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RESUMO

O objetivo do estudo é analisar, sob o enfoque da mineração de dados, as informações do 
Relato Integrado de Gestão (RIG) em algumas Unidades Prestadoras de Contas (UPCs) 
brasileiras por meio da ferramenta Orange Data Mining (ODM). Para tanto, foi realizado um 
estudo qualitativo, documental e exploratório por meio de práticas de análise textual de 
dados financeiros e não financeiros do RIG de quinze universidades federais brasileiras. São 
apresentados dois exemplos de análises, com foco em um único exercício, 2019, o que poderá 
ser mais explorado em estudos futuros, considerando-se a expectativa de adoção da Estrutura 
Internacional do Relato Integrado (EIRI) pelas UPCs nos Estados e Municípios.  Os resultados 
da abordagem prática na execução da ODM demonstraram que as características intuitivas 
da ferramenta podem facilitar as análises por diversos perfis de pesquisadores, do iniciante ao 
mais experiente, e que se configura como oportunidade para diferentes análises dos referidos 
dados do RIG. As contribuições da pesquisa poderão integrar a literatura sobre o uso da ODM 
no setor público, no estímulo a estudantes, servidores públicos, inclusive os do controle, na 
prática da avaliação das informações do RIG, sobretudo no controle social e na transparência. 

Palavras-chave: mineração de dados; orange; análises; relato integrado; universidades.

ABSTRACT 

The purpose of this study is to analyze, from a data mining perspective, the information from 
the Integrated Report (IR) in some Brazilian Accounting Units (UPCs) using the Orange Data 
Mining (ODM) tool. To this end, a qualitative, documentary and exploratory study was carried 
out through textual analysis practices of financial and non-financial data from the IR of fifteen 
Brazilian federal universities. Two examples of analyses are presented, focusing on a single 
fiscal year, 2019, which could be further explored in future studies, considering the expectation 
of adoption of the International Integrated Reporting Framework (IIRF) by the UPCs in the 
States and Municipalities. The results of the practical approach in the execution of the ODM 
demonstrated that the intuitive characteristics of the tool can facilitate the analyses by different 
profiles of researchers, from beginners to the most experienced, and constitutes an opportunity 
for different analyses of the aforementioned IR data. The contributions of the research may 
integrate the literature on the use of ODM in the public sector, in encouraging students, public 
servants, including those in control, in the practice of evaluating IR information, especially in 
social control and transparency.

Keywords: data mining; orange; analysis; integrated report; universities. 
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1. INTRODUÇÃO 

A mineração de dados é a extração de padrões de informações a partir de dados brutos e 
tem sido utilizada como ferramenta de gestão da informação nas mais diversas áreas do 
conhecimento, como auditoria, saúde, sistemas bancários (Alexandre; Balsa, 2023; Camilo; 
Silva, 2009; Jovic; Brkic; Bogunovic, 2014; Otia; Bracci, 2022). Com o avanço da mineração 
de dados nos últimos anos, muitas ferramentas de análise foram criadas e disponibilizadas, 
algumas gratuitamente, para auxiliar na mineração de grandes volumes de informações 
disponíveis na Web ou impressas, por exemplo: Weka, RapidMiner, Orange, Tanagra 
(Wahbeh et al., 2011).

A Orange Data Mining (ODM) é uma dessas ferramentas, com estrutura abrangente para 
aprendizagem e mineração de dados destinada a usuários e pesquisadores experientes 
ou iniciantes com interesse em realizar análises por meio de recursos visuais intuitivos 
(Demsar et al., 2013; Wahberh et al., 2011). A interface de programação da ODM oferece 
uma visão estruturada das funcionalidades agrupadas em diversas categorias, visualmente 
representadas por diferentes Widgets para análises baseadas em instâncias, regressão linear 
e logística, arquivos de textos, entre outras (Demsar; Zupan; Leban; Curk, 2004; Jovic; Brkic; 
Bogunovic, 2014). 

Nos últimos anos, a ODM tem sido utilizada nas investigações em diferentes áreas, com 
estudos publicados no âmbito de gestão, educação, saúde, comportamento, entre outros 
(Bagagi, 2022; Hozairi; Anwari; Alim, 2021; Kodati; Vivekanandam, 2018). No entanto, os 
trabalhos de pesquisa na ciência contábil e no setor público são incipientes, o que representa 
uma oportunidade para os pesquisadores, tendo em vista o seu modelo intuitivo de combinar 
métodos conhecidos de análise e visualização em aplicativos (Curk et al., 2005; Otia; Bracci, 
2022; Wiguna e Rifai, 2021).

Uma oportunidade de pesquisa relevante no setor público é a análise do Integrated Reporting, 
que é o modelo de Estrutura Internacional de Relatório Integrado (EIRI), criado por um conselho 
internacional com objetivo de comunicar a geração de valor pelas organizações (IIRC, 2013). 
Assim, o Tribunal de Contas da União (TCU), por meio da Decisão Normativa nº 170/2018, 
implementou o uso da EIRI nas prestações de contas das Unidades Prestadoras de Contas 
(UPCs) brasileiras mediante o Relatório Integrado de Gestão (RIG), que poderá ser estendido 
também a unidades no âmbito Estadual e Municipal (Brasil, 2018; Castro; Costa, 2022). UPC é 
uma unidade ou arranjo de unidades da administração pública federal, cujos administradores 
estão sujeitos ao dever de prestar contas (Brasil, 2020). 

Nesse sentido, este estudo se propôs a responder à seguinte questão: é possível analisar as 
informações financeiras e não financeiras do Relato Integrado de Gestão (RIG) de universidades 
federais brasileiras por meio da ferramenta Orange Data Mining?

Para verificar tal possibilidade, foi estabelecido o objetivo de analisar, sob o enfoque da mineração 
de dados, as informações do RIG nas UPCs brasileiras utilizando a referida ferramenta.
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Para tanto, foi realizada uma revisão da literatura sobre a ODM e uma análise qualitativa, 
documental e exploratória para exemplificar a prática no uso do software, utilizando 
Informações Orçamentárias, Financeiras e Contábeis (IOFC), e informações não financeiras 
(textuais) do RIG de universidades federais brasileiras, disponíveis em dados abertos na página 
web do TCU.

As investigações sobre a implementação e as contribuições práticas da adoção do RIG, assim 
como a formação profissional dos contadores, são consideradas questões relevantes da 
pesquisa contábil para maior transparência e controle social das informações no setor público 
(Castro; Costa, 2022; Guthrie et al., 2019; TCU, 2018). Portanto, espera-se que os resultados 
desta investigação possam estimular estudantes, servidores públicos, inclusive os do controle, 
a usar a ODM e produzir suas pesquisas por meio de uma ferramenta intuitiva e acessível.

Cabe destacar nesta pesquisa que a discussão não será conduzida sob a ótica da Inteligência 
Artificial (IA) no setor público, considerando que os países ainda estão traçando suas 
estratégias para a modernização, o controle e a governança dos sistemas, entre outras; apesar 
dos altos investimentos de EUA e China, e seus interesses potenciais de aplicação da IA nas 
mais diversas áreas (Fatima; Souza; Dawson, 2020; Wirtz; Weyerer; Geyer, 2018).     

2. REVISÃO DA LITERATURA

Nesta seção, apresentam-se as discussões sobre os principais aspectos da mineração 
de dados, as principais ferramentas para sua execução e diferentes tipos de análises.  
Complementarmente, são apresentados estudos anteriores, até mesmo alguns comparativos 
do uso da ODM com outras ferramentas.

2.1 Principais aspectos da mineração de dados 

A mineração de dados é a principal etapa na descoberta de conhecimento em conjuntos 
de dados brutos e que integra diversos procedimentos de análise para extração de novas 
informações relevantes aos usuários interessados (Jovic; Brkic; Bogunovic, 2014). 

Wahbeh et al. (2011) argumentam que uma grande quantidade de dados e informações 
estão disponíveis para todos e podem ser armazenados em diversos tipos de repositórios 
de informações, à disposição em redes ou impressos. No entanto, tamanha quantidade de 
informações necessita de técnicas poderosas para melhor interpretação dos dados que 
ultrapassam a capacidade humana de compreensão e tomada de decisão (Alexandre; Balsa, 
2023; Wahbeh et al., 2011). 

Nesse sentido, o grande volume de dados disponibilizados pelas organizações contribuiu para 
que diversas ferramentas de análises fossem desenvolvidas, algumas com acesso aberto para 
auxiliar na classificação de informações relevantes e limpas para o processo decisório nas 
organizações (Jovic; Brkic; Bogunovic, 2014; Otia; Bracci, 2022; Zhang; Zhang; Yang, 2003). 
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Apesar dos avanços obtidos com a aplicação da mineração de dados, os desafios ainda 
são muitos, tais como a segurança dos dados, a privacidade dos indivíduos, o aumento das 
estruturas de armazenamento e as novas tendências, exemplo da Web semântica (Camilo; 
Silva, 2009). Os desafios da mineração de dados têm produzido cenários complexos, exigindo 
que sejam desenvolvidas variações nos algoritmos tradicionais, o que também é válido para os 
debates mais recentes acerca da IA (Otia; Bracci, 2022; Wirtz; Weyerer; Geyer, 2018). 

A etapa de mineração inclui a preparação e modelagem de um conjunto de dados que 
podem ser obtidos de várias fontes, incluindo bancos de dados relacionais tradicionais, Data 
Warehouses, documentos da Web ou arquivos de texto simples (Jovic; Brkic; Bogunovic, 2014; 
Wiguna; Rifai, 2021).

Revisando a literatura, nota-se que a mineração de dados foi encaminhada para uma 
popularização se considerado que as ferramentas estão cada vez mais fáceis de serem usadas 
por usuários não especialistas, o que é fundamental para o crescimento e a consolidação 
da mineração de dados, até nas organizações do setor público. Um exemplo de ferramenta 
amigável para a realização de variadas análises sem que seja necessário ser um especialista em 
mineração de dados é a Orange Data Mining.

2.2 Ferramentas de mineração de dados 

Discute-se mais especificamente, a seguir, a ferramenta Orange Data Mining, destacando a sua 
criação, execução e avanços, inclusive a relevância da análise de dados não financeiros por 
meio do Text Mining. 

2.2.1 Orange Data Mining

A Orange, na definição de Wahbeh et al. (2011), é uma biblioteca de objetos e rotinas centrais 
que inclui uma grande variedade de machine learning padrão ou não tão padrão assim, de 
algoritmos de mineração de dados, com rotinas para entrada e manipulação de dados por meio 
de uma variedade de tarefas, como a impressão de árvores de decisão. Lançado em 2004, mas 
concebido no final dos anos 1990 por pesquisadores da Eslovênia, a Orange é uma estrutura 
de código aberto que apresenta scripts e programação visual e, por conta do seu design 
baseado em componentes integrados com o Python, poderá atrair pesquisadores em razão da 
velocidade de execução do sistema e facilidade de prototipagem de novos métodos (Demsar 
et al., 2013).

Segundo Curk et al. (2005), na Orange Data Mining, é possível que usuários que não sejam 
programadores gerenciem o fluxo de dados, de microarranjos e personalizem suas análises 
combinando ferramentas comuns de análise de dados de acordo com as suas necessidades. 
O sistema é publicamente disponível e a interface gráfica para o usuário é fornecida por meio 
de programação visual e Widgets cuidadosamente projetados, que suportam a exploração 
interativa de dados (Demsar et al., 2013).
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O processo de criação de um esquema com Widgets e suas conexões é feito visualmente 
por meio de uma interface gráfica de fácil utilização, na qual os esquemas podem ser salvos 
e compilados em scripts executáveis para reutilização posterior (Curk et al., 2005). Ou seja, a 
árvore de análise criada poderá ser reutilizada para estudos similares posteriormente, em que o 
pesquisador precisará apenas substituir os dados a serem analisados. 

A Figura 1 ilustra os diferentes Widgets, as conexões e o quadro de consulta com informações 
fornecidas pela ferramenta para orientação no desenvolvimento das análises.

Figura 1 – Imagem da interface da Orange Data Mining

Fonte: Orange Data Mining, versão 3.34.

A “Orange é executada no Windows, Mac OS X e Linux, e pode ser instalada a partir do 
repositório Python Package Index. O instalador binário para Windows e o pacote de aplicativos 
para Mac OS X estão disponíveis no site do projeto”1 (Demsar et al., 2013, p. 2352), dentre 
as tarefas suportadas pela Orange – pré-processamento, amostragem, filtragem, regressão, 
regressão linear e logística, métodos descritivos, modelos de previsão, entre outras (Demsar 
et al., 2004; Demsar et al., 2013). Embora não destacado pelos autores, a tarefa de mineração 
de textos também é suportada pela ferramenta nas versões mais recentes (Wiguna; Rifai, 2021). 
O que talvez explique a ausência de menção a isso seja a funcionalidade, um dos avanços do 
sistema nas últimas versões.  

2.2.2  Text Mining

Nas organizações, não somente os dados financeiros poderão ser observados, mas também 
dados dos relatórios anuais, postagens nas mídias sociais e os que podem ser relevantes para 
auxiliar na interpretação das informações financeiras. Por exemplo, informações negativas 

1 Disponível em: https://orangedatamining.com/. Acesso em: 4 jun. 2023.

https://orangedatamining.com/
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ou positivas sobre a organização podem impactar os resultados dos negócios, e não estão 
atreladas apenas aos dados financeiros (Marwa; Kristanto, 2022).

Na contabilidade, muitas das informações da gestão são apresentadas por meio de dados 
não numéricos, como nas notas explicativas das demonstrações contábeis e nos relatórios 
da administração. No caso do RIG, a adoção da EIRI, exigida pelo TCU para todas as UPCs 
brasileiras, contempla: a) abordagem estratégica; b) conectividade da informação; c) relações 
com partes interessadas; d) materialidade; e) concisão; f) confiabilidade e completude; g) 
coerência e comparabilidade; e h) clareza (IIRC, 2013; Brasil, 2018). 

Portanto, a informação textual tem grande potencial de gerar valor organizacional para as 
instituições públicas. Marwa e Kristanto (2022) argumentam que as informações não financeiras 
podem ser aquelas consultadas nos relatórios anuais ou até em postagens nas redes sociais e 
que são relevantes para interpretação das informações financeiras.  

Considerando o avanço da mineração de dados, que contribuiu para o surgimento de 
diversas ferramentas de análises, faz-se necessário aprofundar as discussões para além de 
suas principais características, apontando vantagens, desvantagens e possíveis limitações 
de algumas delas. 

2.3 Estudos anteriores 

A seção de estudos anteriores apresenta outras ferramentas de análises, apontando 
estudos que comparam essas ferramentas com a ODM. Expõem-se também pesquisas que 
utilizaram a Orange Data Mining e as possibilidades de seu uso em estudos direcionados 
para o setor público. 

2.3.1  Outras ferramentas 

No estudo de Wahbeh et al. (2011), realizou-se uma análise comparativa entre algumas das 
ferramentas e pacotes de softwares de mineração de dados disponíveis gratuitamente. Os 
autores identificaram que o desempenho das ferramentas para a tarefa de classificação é 
afetado pelo tipo de conjunto de dados usado e pela forma como os algoritmos de classificação 
são implementados.

Audibert et al. (2020) realizaram experimentos utilizando dados proprietários da Orange para 
validar requisitos de escalabilidade, estabilidade, robustez, velocidade, entre outros. Segundo 
os autores, a supervisão automática dos sistemas de TI é um desafio para a Orange, pois o 
tamanho e a complexidade das operações na medição de comportamentos normais e anormais 
ao longo do tempo tornaram os métodos tradicionais lentos e propensos a erros. Contudo, os 
autores conseguiram detectar e resolver as anomalias do sistema (Audibert et al., 2020). 
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Em 2022, os mesmos autores publicaram um estudo no qual avaliam comparativamente o 
desempenho de dezesseis algoritmos em cinco conjuntos de dados públicos por meio de 
métodos convencionais de machine learning e redes neurais profundas; sem especificar as 
ferramentas analisadas, concluíram não ser possível apontar uma superioridade aparente entre 
os dois métodos na detecção de anomalias (Audibert et al., 2022). 

Em análise comparativa entre as ferramentas Weka, Orange, Tanagra e KNIME, para avaliar as 
tarefas de maior desempenho na classificação e aplicabilidade dos dados de apoio a tomada 
de decisão, Wahbeh et al. (2011) indicaram nos resultados que a Orange ficou na segunda 
posição nas duas tarefas, atrás da ferramenta Weka (Wahbeh et al., 2011).

Jovic, Brkic e Bogunovic (2014) analisaram os prós e contras no uso das ferramentas 
RapidMiner, R, Weka, KNIME, Orange e Scikit-learn. Os autores destacam a interface da Orange 
como polida e visualmente atraente, oferecendo aos usuários uma experiência agradável, mas 
ponderam que uma aparente desvantagem dessa ferramenta em relação às demais seja a 
limitação no número de Widgets. Concluem afirmando que não existe uma única ferramenta 
melhor, pois todas têm pontos fortes e fracos (Jovic; Brkic; Bogunovic, 2014).   

Não é difícil encontrar na literatura estudos que discutam sobre as ferramentas de análises 
e mineração de dados, notando-se que não se esgotam as possibilidades de uso dessas 
ferramentas no desenvolvimento de estudos exploratórios, descritivos, com análises de 
dados qualitativos, quantitativos, entre outras. Outro ponto relevante para os interessados 
é o fato de serem ferramentas acessíveis, intuitivas e, muitas delas, sem custos para 
estudantes e pesquisadores.  

2.3.2 Estudos realizados com a ODM e possibilidades de pesquisas no setor público

Ao consultar a literatura dos trabalhos mais citados nos últimos cinco anos com o descritor 
Orange Data Mining no título e nas palavras-chave, com o auxílio do software de buscas Publish 
or Perish, versão 8, na base de dados do Google Scholar, identificaram-se  estudos nas áreas 
de  saúde, gestão, educação, fruticultura, comportamental (sentimentos), redes sociais, entre 
outras (Hozairi; Anwari; Alim, 2021; Kodati; Vivekanandam, 2018; Peker; Özkaraca; Sasar, 2018; 
Vaishnav; Rao, 2020; Wiguna; Rifai, 2021).

Para Kodati e Vivekanandam (2018), as técnicas de mineração de dados ajudam a encontrar 
informações ocultas em grupo de dados sobre doenças, contribuindo em suas análises na 
classificação e predição de doenças cardíacas. No mesmo sentido, Peker, Özkaraca e Sasar 
(2018) desenvolveram um método eficaz de modelo de previsão usando um grande volume 
de dados e recursos para seleção e classificação na determinação de parâmetros efetivos no 
diagnóstico do diabetes. 

Na educação, o uso da ferramenta de mineração de dados contribui para a identificação de 
alunos propensos a atrasar sua formação, comprometendo o credenciamento para ingresso em 
programas de pós-graduação; assim, os indicadores podem ser usados pela coordenação dos 
cursos para atacar o problema no seu início (Hozairi; Anwari; Alim, 2021).
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A Orange também é utilizada para análise de sentimentos em textos, opiniões e comentários 
nas redes sociais. Wiguna e Rifai (2021), por exemplo, analisaram os dados de textos publicados 
no Twitter (atual X) sobre a Lei geral Omnibus de criação de empregos em 2020 na Indonésia. 
Os autores rastrearam dados de tweets com hashtags específicas e analisaram sentimentos e 
emoções apontados nas mensagens, destacando-se a alegria e a surpresa como os principais 
(Wiguna; Rifai, 2021). 

Vaishnav e Rao (2020) aplicaram algoritmos de machine learning num conjunto de imagens 
de frutas para determinar que algoritmo tem a maior pontuação de precisão e exatidão de 
classificação. Assim, a tomada de decisão é baseada nas imagens usadas para treinar o 
algoritmo na identificação de características específicas de determinadas frutas.

No Brasil, Bagagi (2022) utilizou a mineração textual de codificação aberta, axial e seletiva 
da Orange para emergir categorias e subcategorias de dados coletados em entrevistas 
semiestruturadas com gestores de altos postos de decisão em hospitais. O estudo investigou 
a dinâmica de inovação em diferentes modelos de gestão hospitalar. Calado et al. (no prelo) 
utilizaram a análise textual da Orange para identificar a frequência de palavras e similaridades 
dos artigos sobre tópicos contemporâneos em contabilidade do setor público, identificando, 
por exemplo, numa mesma pesquisa, contribuições sobre a implementação dos sistemas de 
custos, modelagem e inovação aberta – todas temáticas relevantes da pesquisa contábil no 
setor público. 

Como se observa nas características das pesquisas com o uso da Orange, é possível inferir 
diversas possibilidades de investigação no setor público, como: análise textual dos relatórios 
financeiros, contábeis, de gestão e governança das UPCs, análise de sentimentos nas redes 
sociais sobre as ações da gestão, imagens do próprio RIG. Nesse sentido, a adoção do modelo 
internacional do RI também se apresenta como um campo oportuno de estudo para avaliação 
das informações financeiras ou textuais por meio da Orange. 

Oportunidades para avançar no conhecimento da ferramenta e da análise textual da Orange 
podem ser vistas nas videoaulas do professor Abdinardo Oliveira2, da UTFPR do Mestrado 
Profissional em Administração Pública, durante as aulas remotas no período da pandemia da 
covid-19 e disponíveis na Web.

3. METODOLOGIA

Considerando o objetivo do estudo, a pesquisa pode ser caracterizada como pesquisa 
qualitativa, documental e exploratória. O percurso metodológico se deu a partir da revisão 
da literatura sobre a Orange Data Mining e a exploração da ferramenta para testes e análises 
de informações financeiras e não financeiras do setor público constantes do RIG de algumas 
universidades brasileiras após a exigência normativa pelo TCU. Adicionalmente foram utilizadas 
técnicas de coleta de dados a partir dos recortes e tabulação de textos e dados financeiros 
constantes nos RIG referentes ao exercício de 2019, considerando se tratar do único exercício 

2  Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mKug7ZnWhqs. Acesso em: 20 abr. 2023.

https://www.youtube.com/watch?v=mKug7ZnWhqs.
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em que as informações estão disponibilizadas na página web do TCU. Os RIG dos exercícios 
seguintes deverão estar disponíveis nas páginas web de cada uma das UPCs (universidades).    

3.1 Perfil da amostra

Para ilustrar o uso da ODM, as análises serão realizadas nos dados do RIG de quinze 
universidades federais, escolhidas aleatoriamente, três de cada uma das cinco regiões 
brasileiras. O motivo para a escolha do RI foi o fato de os estudos de caso sobre a adoção do 
modelo internacional do Relato Integrado e a formação dos profissionais serem incentivados 
nas pesquisas contábeis (Guthrie et al., 2019). Complementarmente, o RIG das UPCs deve 
apresentar declaração do contador, opinião dos auditores externos, notas explicativas e 
informações sobre o desempenho orçamentário, financeiro e patrimonial da gestão (Brasil, 
2018). Portanto, representa uma oportunidade para aplicação prática da ferramenta, avaliação 
da transparência e maior controle das informações das UPCs no país.

3.2 Procedimentos de análises

As análises a partir da abordagem prática utilizando a ferramenta ODM foram realizadas em 
duas etapas. A primeira textual e a segunda financeira, ambas exploratórias, apresentadas nas 
análises e discussões. A Tabela 1 apresenta informações prévias, resumidas e tabuladas dos 
dados abertos disponíveis na página do TCU.

Tabela 1 – Informações prévias dos RIG das UPCs

Instituição Região
Total de 

páginas RIG
Total de 

páginas IOFC

Total de páginas 
Declaração do 

Contador

Ilustrações 
nas IOFC

FUBSB CO 138 19 1 SIM

FUABC SE 98 10* 2 SIM

UFAMZ N 155 51 2 SIM

FUVSF NE 106 22 2 NÃO

UFBA NE 137 11 - SIM

UFGO CO 205 70 7 SIM

UFMG SE 125 9 - SIM

UFSC S 164 9 - SIM

UFAC N 108 6 1 SIM

UFCE NE 270 8 1 NÃO
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Instituição Região
Total de 

páginas RIG
Total de 

páginas IOFC

Total de páginas 
Declaração do 

Contador

Ilustrações 
nas IOFC

UFMT CO 102 39 3 SIM

UFPA N 97 5 1 SIM

UFPR S 371 79 2 SIM**

UFRJ SE 440 67 3 NÃO

UFRS S 216 8 - NÃO

Fonte: os autores (2023).

Legenda: * as IOFC foram distribuídas ao longo do RIG e indicados links de acesso às Demonstrações.

** Apenas o organograma da instituição.

 - Não localizadas as declarações dos contadores.

As siglas FUBSB, FUABC, UFAMZ, FUVSF e UFCE apresentadas na Tabela 1, diferem das 
siglas e abreviações correspondentes à Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal 
do ABC (UFABC), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF) e Universidade Federal do Ceará (UFC), respectivamente. Como 
pode ser observado na tabela, há divergências entre as instituições no que tange à quantidade 
de páginas do RIG, das IOFC e da Declaração dos Contadores. Nesse sentido, parece indicar 
a necessidade de adequações ao Modelo Internacional de RI exigido pelo TCU por parte de 
algumas instituições. Trata-se do primeiro exercício após a Decisão Normativa e único ano 
disponibilizado na página do TCU até então. Assim, espera-se que na divulgação dos RIG 
dos anos seguintes pelas UPC, em suas páginas próprias na Internet, haja maior aderência ao 
modelo exigido. 

Antes da apresentação das análises, faz-se necessário esclarecer que o foco estará na 
ferramenta e não na análise estatística dos dados. Portanto, para que os leitores não se 
frustrem, informa-se que não serão discutidos índices, como P-value, significância, ou outros. 
Essas avaliações serão feitas quando das análises aplicadas efetivamente pelos pesquisadores 
e leitores interessados na ferramenta a partir deste estudo. 

Outra questão importante: as análises práticas são duas das variadas possibilidades de uso da 
ferramenta, ou seja, são análises básicas para os que ainda não a conhecem, principalmente. 
Portanto, é apenas uma introdução, “a ponta do iceberg” – base para os interessados, que 
terão a oportunidade de aprofundar as análises e explorar a ferramenta.   

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

A seção de análises e discussões foi dividida em duas etapas. A primeira apresenta a análise 
textual, não financeira. Na segunda, são apresentadas as análises das informações financeiras 
dos dados coletados nos RIGs. 
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4.1 ANÁLISE TEXTUAL

Para demonstrar, na prática, o uso da ODM nesta primeira etapa, mais especificamente o 
Text Mining, foi utilizado o recorte das IOFC e da Declaração dos Contadores para análise 
da similaridade, frequência de palavras, hierarquização, entre outros aspectos. Bagagi (2022) 
classifica essas análises na Orange como estágios de limpeza, identificação e formatação numa 
estrutura de dados organizados – tokenização, visualização geral em Word Cloud (nuvem de 
palavras), normalização, agrupamento hierárquico de textos, palavras relevantes e agrupamento 
hierárquico dos tokens de palavras relevantes. 

A característica principal da Orange observada na literatura é a sua intuitividade. Demsar 
et al. (2013) argumentam que cada Widgets apresenta informações sobre o preenchimento 
necessário para a análise pretendida. Sendo assim, o pesquisador é orientado sobre as 
configurações necessárias em cada etapa. 

Os Widgets utilizados para as análises das IOFC e Declaração dos contadores constam na 
Figura 2.

Figura 2 – Widgets para análise textual das IOFC e Declaração dos contadores

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, versão 3.34.0.

A análise textual da ODM é feita a partir do agrupamento de palavras, números e precede o 
cálculo da distância entre as linhas representadas pelos tokens, utilizando o widget Distances 
e aplicando os parâmetros: Distances between – Rows e Distance Metric – Cosseno, por 
funcionarem melhor com o corpus de documentos textuais (Bagagi, 2022).

Os resultados das análises de hierarquia e relevância das palavras nos textos das IOFC 
constam na Figura 3, a seguir. 
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Figura 3 – Frequência e relevância das palavras nos textos das IOFC

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.

A Figura 3 apresenta a UFCE, sigla que representa a Universidade Federal do Ceará (UFC), 
no topo da hierarquia de frequência e relevância de palavras ligadas a dois grandes grupos. 
O primeiro agrupando seis instituições de quatro regiões brasileiras, e o segundo agrupando 
outras oito instituições distribuídas nas cinco regiões do país. Nessa figura, é possível inferir 
que, apesar de existirem dois grupos, há pequenos subgrupos que se alinham, ou seja, não 
há aparentemente uma similaridade de modelo de informações, o que comprometeria, por 
exemplo, a comparabilidade – característica qualitativa de melhoria da informação contábil; 
e que também representa um dos objetivos de adoção da EIRI pelo TCU no Brasil (Araújo; 
Callado, 2020; Brasil, 2018). Outra observação relevante é que, apesar de se ver um RIG 
extenso (270 páginas) nos textos da UFCE, apenas oito páginas para as IOFC apresentam 
similaridade com as demais. 

A análise Word Cloud, disponível no Text Mining da Orange, também evidencia relevantes 
indicadores. A Figura 4, a seguir, apresenta a nuvem de palavras das IOFC contendo as 50 
palavras ou números mais frequentes, configurados no Widgets “Preprocess Text”. Nesta 
análise, também é possível inserir um arquivo de texto “Stop Word” para excluir da nuvem 
elementos não relacionados com a análise, por exemplo, letras, números, sílabas que aparecem 
dispersos, sem significação na nuvem.

Figura 4 – Nuvem de palavras das IOFC das universidades analisadas

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, versão 3.34.0.
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Como observado na Figura 4, as IOFC das universidades contemplam basicamente os números 
refletidos em várias tabelas, quadros, demonstrativos contábeis e ilustrações. Nesse sentido, 
reflexões a serem feitas pelos elaboradores das IOFC poderiam ser: Qual é a relevância do 
excesso de dados numéricos? Há qualidade no texto na apresentação desses dados?  Como 
a sociedade ou a comunidade acadêmica, por exemplo, vai se interessar em ler tantos dados, 
números, textos? 

Adicionalmente, não em relação à ferramenta em si, mas aos dados reportados nos RIGs, 
Castro e Costa (2022) argumentam, ao analisar o alinhamento das pesquisas nacionais às 
internacionais, que há prevalência de citações do modelo internacional do RI mencionando a 
necessidade de estudos que apresentem as dificuldades na consolidação do RI tanto na teoria 
quanto na prática.

Ainda nas análises textuais, o recorte da Declaração dos contadores não contempla 
informações da UFBA, UFMG, UFSC e UFRS, pois não foram localizadas no RIG de 2019.  A 
Figura 5 apresenta os dados reportados da hierarquização, relevância, frequência e similaridade 
dos arquivos de onze universidades. 

Figura 5 – Frequência e relevância das palavras nos textos das IOFC

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, versão 3.34.0.

Na Figura 5, observam-se dois grandes grupos, o primeiro contempla três subgrupos de 
instituições de quatro regiões, nenhuma do NE, em que duas dessas instituições apresentaram 
declarações com o maior volume de informações (ver Tabela 1). O segundo grande grupo é 
composto por seis subgrupos de instituições alinhadas entre si. 

Na sequência, a Figura 6 apresenta a nuvem com as 20 palavras mais presentes nos arquivos 
com as Declarações dos contadores.
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Figura 6 – Nuvem de palavras das declarações dos contadores

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.

Como se nota, a palavra mais frequente é o ano de exercício do RIG. As demais palavras 
se referem aos relatórios, demonstrativos contábeis, sistemas, entre outros documentos, 
aparentemente confirmando o caráter institucional normativo. A reflexão que se coloca na 
avaliação dos dados reportados na Figura 6 da nuvem é: qual a contribuição prática para o 
controle dessas informações no RI? Talvez, nesse sentido, Dumay et al. (2016) sugiram estudos 
sobre os determinantes da qualidade das informações, bem como sobre contribuições teóricas 
e práticas dos relatórios. Ao que parece, essas contribuições não estão refletidas na Figura 6. 

4.2 ANÁLISES DE INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 

Para a análise das informações financeiras do RIG das quinze universidades, foi criada uma 
planilha do Office com dados sobre número de servidores docentes e técnicos administrativos 
em educação (TAE), estudantes matriculados na graduação e pós-graduação, despesas com 
pessoal, custeio, investimento, receitas próprias e de emenda parlamentar, quando disponíveis 
nas informações sobre o orçamento das instituições.

A Figura 7 apresenta o conjunto das informações utilizadas para avaliação e plotagem gráfica 
da relação entre as variáveis categóricas, numéricas e textuais estabelecidas. Nessa análise, 
foram excluídas as informações da UFGO e da UFRJ, já que os dados sobre força de trabalho e 
estudantes matriculados estavam incompletos. 

Figura 7 – Conjunto de dados orçamentários, financeiros e não financeiros

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.
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Demsar et al. (2004) e Demsar et al. (2013) argumentam que o design baseado em 
componentes, no nível de programação tanto processual quanto visual, para projetar novos 
métodos de mineração de dados e proporcionar um ambiente agradável ao usuário é o atributo 
mais significativo que a Orange pode oferecer aos interessados. 

A Figura 8, na sequência, apresenta os Widgets para plotagem gráfica das análises da 
relação entre os dados orçamentários, financeiros e não financeiros constantes do RIG das 
universidades analisadas.

Figura 8 – Widgets para análise da relação de dados financeiros e não financeiros

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.

As referências aos dados financeiros correspondem aos valores dos orçamentos, das despesas 
com pessoal, do custeio, entre outros. Já os dados não financeiros são representados pelo 
número de estudantes matriculados na graduação e na pós-graduação, pelo número de 
docentes, de TAE, entre outros. Esses foram os dados escolhidos para as análises exploratórias 
utilizadas neste estudo, podendo os interessados não só explorar outras variáveis – como o 
valor de recursos próprios, que representa uma variável significativa e discrepante entre as 
universidades –, mas também obter, em informações não financeiras, número de cursos, de 
projetos, entre outros constantes no RIG.

A Figura 9 apresenta a plotagem da análise da relação entre o valor da dotação orçamentária 
das universidades e o número de estudantes matriculados.

Figura 9 – Relação “valor do orçamento” x “número de estudantes matriculados na graduação”

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.
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O gráfico da Figura 9 apresenta uma distribuição não normal, visto que instituições com o 
quantitativo inferior no “número de alunos matriculados na graduação” apresentam valor do 
orçamento superior, como UFMG, UFPR e UFSC em relação à UFBA, FUBSB e UFPA. Neste 
sentido, pode haver inconsistências nos dados apresentados nos RIGs ou então nenhuma 
relação entre o “valor do orçamento” e o “número de estudantes matriculados”. Castro e 
Costa (2022) alertam que a prestação de contas por meio do RI é como o gestor público deve 
demonstrar o alcance dos resultados nas instituições, portanto, ele é o responsável pelas 
informações e pelo cumprimento da legislação no relatório.

Em razão da perspectiva de que os Tribunais de Contas estaduais e municipais irão se engajar 
na institucionalização do RI nos próximos anos, as pesquisas sobre governança e accountability 
em governos locais são incentivadas (Castro; Costa, 2022). Assim, o uso da ODM para análises 
das informações dos RIG também é estimulado a partir deste estudo.

A Figura 10, a seguir, apresenta a relação entre “valor do orçamento”, “despesas de custeio” e 
“despesas com pessoal” nas universidades. 

Figura 10 – Relação valor do orçamento x custeio x despesas com pessoal

Fonte: os autores (2023) a partir da Orange, 3.34.0.

A circunferência dos círculos da Figura 10 representa os valores das “despesas com 
pessoal” nas universidades. A UFMG apresenta o maior orçamento, recursos de custeio 
e despesas com pessoal. Porém, nas demais instituições, os valores não seguem uma 
distribuição normal; por exemplo, a UFRS apresenta o terceiro maior valor de recursos de 
“custeio” e o segundo maior valor de “despesas com pessoal”, mas aparece na sétima 
posição em “valor de orçamento”. 

As análises deste estudo foram limitadas à análise textual e de relação entre variáveis 
financeiras e não financeiras das informações dos RIGs de um grupo de universidades federais 
brasileiras com o uso da ODM e referentes ao exercício de 2019. Contudo, a ferramenta oferece 
outras variadas tarefas, do pré-processamento de dados à modelagem e avaliação, como 
o gerenciamento de dados, amostragem, filtragem, indução de modelos de classificação e 
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regressão, incluindo árvores, regressão linear e logística, entre outras possibilidades (Demsar et 
al., 2013). et al., 2013). 

Portanto, este estudo é apenas uma introdução às possibilidades de análises com a ODM, 
sendo direcionado a estudantes de contabilidade, pesquisadores da área pública, do controle, 
entre outras, em que se utilizou como exemplo uma abordagem prática e analítica das 
informações do RIG. Como se pôde perceber, é possível avançar mais, tanto nas análises aqui 
reportadas quanto no uso da ferramenta, considerando a sua característica intuitiva. Neste 
sentido, o que foi apresentado poderá ser potencializado, considerando-se que a adoção do 
RIG deverá ser estendida às Unidades Prestadoras de Contas nos Estados e Municípios.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A mineração de dados tem sido cada vez mais utilizada nas pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento. E, acompanhando esse avanço, as ferramentas de análises de mineração 
de dados e estatísticas têm sido desenvolvidas e disponibilizadas para diferentes perfis de 
pesquisadores, do iniciante ao mais experiente.

Este estudo objetivou analisar, sob o enfoque da mineração de dados, as informações do RIG 
nas UPCs brasileiras com a ferramenta Orange Data Mining (ODM).

A primeira e principal inferência da abordagem prática foi de que a ODM se apresenta 
como oportunidade em diferentes tipos de investigações das informações financeiras e não 
financeiras do RIG, exemplos das análises textual, comparativa (benchmarking), qualitativa, 
quantitativa, entre outras. A segunda conclusão foi de que, dadas as características intuitivas 
e a possibilidade de acesso sem custos, a ferramenta permite aos interessados, iniciantes ou 
experientes avançarem nas investigações dos RIGs do setor público.  

Nesse sentido, o exemplo prático na análise das informações do RIG de universidades 
federais brasileiras contribui para a literatura sobre o uso da mineração de dados e da ODM 
nas investigações do setor público, o aprimoramento da administração pública, o controle e a 
transparência das informações do RIG das UPCs brasileiras. Adicionalmente e intrinsecamente, 
o estudo apresenta contributos para a sociedade e para ciência.   

As análises, neste estudo, circunscreveram-se a duas: introdutórias e básicas – textual; 
financeira e não financeira, relativas ao exercício de 2019, único disponível na página do TCU na 
internet. A pesquisa poderá ser expandida, com relação aos exercícios seguintes, por meio de 
consultas às páginas de cada universidade. 

Foram, portanto, observadas na literatura, diversas possibilidades de investigação com a 
utilização da ODM: análise de regressão linear logística, análises de sentimentos, imagens, 
modelos de previsão, entre outras.   

Assim, sugerem-se, para estudos futuros, investigações comparativas (benchmarking) nas 
UPCs brasileiras; ampliação das análises (textos, imagens, sentimentos etc.), ampliação de 
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amostras e exercícios; e análises das informações nos Estados e Municípios com a utilização da 
ODM, considerando-se as expectativas de expansão da adoção da EIRI para os relatórios de 
prestação de contas além do âmbito federal. 
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